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Resumo
A inovação social, um conceito que ganhou relevância nas últimas décadas, refere-se a práticas
organizacionais que resultam da cooperação entre diferentes atores sociais. Essas práticas visam
promover mudanças significativas no modo de pensar e agir, com impactos positivos e tangíveis para
a sociedade. Diferente de meras invenções tecnológicas, a inovação social foca em soluções que
respondem a desafios sociais, sendo impulsionada pela colaboração e pelo engajamento coletivo.
Nos anos 1990, o tema da inovação social ganhou ainda mais destaque, impulsionado pela economia
social e por estudos acadêmicos ao redor do mundo. Nesse período, começaram a surgir centros de
pesquisa dedicados exclusivamente ao estudo da inovação social, consolidando a área como um
campo de conhecimento importante e interdisciplinar. A inovação social passou a ser vista como
uma resposta necessária aos desafios globais contemporâneos, como a desigualdade social, o
desemprego e a exclusão social. Este estudo foca nas conexões entre políticas públicas de acesso à
educação básica no Brasil e iniciativas de inovação social. A educação básica, um direito
fundamental garantido pela Constituição brasileira, ainda enfrenta desafios significativos,
especialmente no que diz respeito ao acesso e à qualidade do ensino. Diante disso, o estudo busca
investigar como políticas públicas podem ser articuladas com iniciativas de inovação social para
superar esses desafios. Os objetivos do estudo incluem a pesquisa de políticas públicas voltadas para
o acesso e a inclusão na educação básica, a identificação de iniciativas de inovação social relevantes
no contexto brasileiro, e a verificação das conexões entre essas políticas e as iniciativas. Para
alcançar esses objetivos, a metodologia empregada baseou-se em uma análise qualitativa de dados
bibliográficos e documentais. Foram selecionadas teses e dissertações que abordam o tema da
inovação social e da educação básica. Essas conexões evidenciam como a inovação social pode
contribuir para a melhoria do acesso e da qualidade da educação básica. Por exemplo, programas
que promovem a inclusão digital, o desenvolvimento de habilidades socioemocionais e a participação
comunitária têm mostrado resultados promissores em termos de inclusão e equidade na educação.
Além disso, o estudo destaca que a promoção da inovação social é essencial para enfrentar os
desafios educacionais no Brasil. A inovação social tem o potencial de oferecer soluções criativas e
eficazes para problemas complexos, como a exclusão escolar, a baixa qualidade do ensino em
regiões vulneráveis, e a falta de igualdade de oportunidades educacionais. Ao integrar práticas
inovadoras no contexto das políticas públicas, é possível criar um ambiente mais propício à inclusão
e à qualidade na educação. Por fim, o estudo conclui que investir em práticas de inovação social é
uma estratégia crucial para garantir uma educação de qualidade para todos. A inovação social não
só ajuda a superar desafios educacionais, mas também promove a inclusão e a igualdade de
oportunidades, elementos fundamentais para o desenvolvimento de uma sociedade mais justa e
equitativa. A pesquisa reforça a necessidade de um compromisso contínuo com a inovação social,
para que se possa construir um sistema educacional mais inclusivo, inovador e eficiente.
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